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RESUMO
A alfabetização financeira auxilia os indivíduos em tomadas de decisões mais assertivas e eficientes no contexto monetário de suas vidas. 
Este estudo tem como eixo central desenvolver um modelo que explique o nível de alfabetização financeira dos indivíduos a partir de 
variáveis socioeconômicas e demográficas. A amostra consiste de 1.400 indivíduos residentes no Rio Grande do Sul e a análise dos dados 
foi realizada por meio de estatísticas descritivas e técnicas de análise multivariada. Como indicador do nível de alfabetização financeira, 
adotou-se uma medida que contempla três construtos: atitude financeira, comportamento financeiro e conhecimento financeiro. Foram 
estimados modelos logit e probit com as seguintes variáveis explicativas: gênero, estado civil, dependentes, ocupação, idade, escolaridade, 
escolaridade do pai, escolaridade da mãe, renda própria e renda familiar. Os efeitos marginais (propensões incrementais) foram positivos 
e estatisticamente significantes aos níveis usuais para as variáveis: gênero (9,56%), escolaridade (2,54%), renda própria (6,32%) e renda 
familiar (3,73%). Os efeitos marginais (propensões incrementais) foram negativos e estatisticamente significante para a dummy depen-
dentes (-7,51%), indicando que os indivíduos do gênero masculino que não possuem dependentes e têm maiores níveis de escolaridade e 
de rendas própria e familiar são os que apresentam maior propensão a pertencer ao grupo com alto nível de alfabetização financeira. Além 
disso, constatou-se que a maioria dos pesquisados (67,1%) foi classificada como tendo um baixo nível de alfabetização financeira. Tais 
conclusões ratificam a urgência e a necessidade de desenvolver ações efetivas para minimizar o problema do analfabetismo financeiro. De 
modo especial, sugere-se que os maiores esforços sejam empreendidos para atingir os indivíduos do gênero feminino, com dependentes e 
baixos níveis de escolaridade e renda. Tal estudo justifica-se pela necessidade de desenvolvimento de um modelo que permita identificar 
o nível de alfabetização financeira dos brasileiros a partir de variáveis socioeconômicas e demográficas. Essa identificação pode ser útil, 
por exemplo, para auxiliar os diversos agentes econômicos na confecção de estratégias e produtos financeiros adequados ao perfil de seus 
clientes. Do ponto de vista governamental, pode permitir, por exemplo, identificar os grupos mais vulneráveis e, com isso, focar ações para 
melhoria do nível de alfabetização financeira desses grupos específicos.

Palavras-chave: alfabetização financeira, modelos de previsão, variáveis socioeconômicas, variáveis demográficas.

ABSTRACT
Financial literacy helps individuals make more assertive and efficient decisions in the monetary context of their lives. This study has as its 
central axis developing a model that explains the individuals’ financial literacy level through socioeconomic and demographic variables. The 
sample consists of 1,400 individuals living in Rio Grande do Sul, Brazil, and data analysis was performed by using descriptive statistics and 
multivariate analysis techniques. As an indicator of the financial literacy level, a measure with three constructs was adopted: financial attitude, 
financial behavior, and financial knowledge. Logit and probit models were estimated from these explanatory variables: gender, marital status, 
dependent family members, occupation, age, educational level, father’s educational level, mother’s educational level, individual income, and 
family income. Marginal effects (incremental propensity) were positive and statistically significant at the usual levels for these variables: gender 
(9.56%), educational level (2.54%), individual income (6.32%), and family income (3.73%). The marginal effects (incremental propensities) 
were negative and statistically significant for the dummy dependent family members (-7.51%), indicating that men who do not have dependent 
family members and have higher educational and both individual income and family income levels are those who are more likely to belong to 
the group with high financial literacy levels. Furthermore, it was found that most respondents (67.1%) were classified as having a low financial 
literacy level. These findings confirm the urgency and need for devising effective actions to minimize the issue of financial illiteracy. It is par-
ticularly suggested that major efforts are undertaken to achieve women having dependent family members and low educational and income 
levels. Such a study is justified by the need to create a model that allows identifying the Brazilians’ financial literacy level from socioeconomic 
and demographic variables. This identification may be useful, for instance, in assisting the various economic player to design financial strate-
gies and products suitable to the customers profile. From the government viewpoint, it may enable, for instance, identifying the most vulnerable 
groups and thus focus on actions to improve the financial literacy level of these specific groups.
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	 1	 INTRODUÇÃO

tindo apenas pesquisas que encontraram algumas diferenças 
em relação às variáveis socioeconômicas e demográficas (Flores, 
Vieira, & Coronel, 2013; Potrich, Vieira, & Ceretta, 2013), sem 
a proposição de modelos que analisem essas variáveis simulta-
neamente. Este artigo busca avançar nesta questão. Especifica-
mente, pretende desenvolver no contexto brasileiro um modelo 
que identifique a alfabetização financeira dos indivíduos através 
de variáveis socioeconômicas e demográficas. 

Este estudo inova em pelo menos dois aspectos. Primei-
ro, por utilizar para a análise da alfabetização financeira um 
construto multidimensional, desenvolvido por Potrich, Vieira 
e Kirch (2014), que abarca simultaneamente a atitude financei-
ra, o comportamento financeiro e o conhecimento financeiro, 
conforme sugere a OECD (2013). De acordo com Fernandes, 
Lynch e Netemeyer (2014), há uma desconexão marcante nas 
definições conceituais de alfabetização financeira e, por isso, 
seria interessante desenvolver novas medidas mais conectadas. 
Acredita-se que a medida de Potrich et al. (2014) atende essa 
demanda e é, portanto, a opção mais adequada para nossos pro-
pósitos.

Segundo, por estimar um modelo que busca explicar o nível 
de alfabetização financeira a partir de variáveis socioeconômi-
cas e demográficas. De acordo com Fernandes et al. (2014), pes-
soas com determinados perfis psicométricos são mais propen-
sas a se envolver em atividades que aumentam os seus níveis de 
alfabetização financeira.

A estimação de um modelo dessa natureza é de suma rele-
vância, dado que os governos ao redor do mundo estão interes-
sados em encontrar abordagens eficazes para melhorar o nível 
de alfabetização financeira da população, através da criação ou 
aperfeiçoamento de suas estratégias nacionais, com o objeti-
vo de oferecer oportunidades de aprendizagem nos diferentes 
níveis educacionais (Atkinson & Messy, 2012). É importante 
também para os agentes do sistema financeiro identificarem a 
alfabetização financeira de seus clientes/investidores, poden-
do, com isso, desenvolver estratégias e produtos diferenciados. 
Acredita-se que essas inovações e contribuições justificam ple-
namente a execução do estudo.

O restante do estudo está estruturado da seguinte forma: 
primeiramente, se apresentam os principais conceitos e a rela-
ção das variáveis socioeconômicas e demográficas com a alfa-
betização financeira. Em seguida, são apresentados os aspectos 
mais relevantes dos procedimentos metodológicos e, por fim, 
as análises e discussões dos resultados, bem como as considera-
ções finais acerca do estudo realizado.

A alfabetização financeira vem sendo reconhecida como 
uma habilidade essencial para os indivíduos que estão inseridos 
em um cenário financeiro cada dia mais complexo. Apesar de 
sua importância, vários estudos ao redor do mundo apontam 
que grande parte da população mundial ainda sofre de analfa-
betismo financeiro e que medidas para sanar tal problema são 
urgentes (Lusardi & Mitchell, 2011; Atkinson & Messy, 2012; 
Brown & Graf, 2013; Thaler, 2013; World Bank, 2014). Para a 
adoção de estratégias efetivas de alfabetização financeira é in-
dispensável que exista, inicialmente, um modelo que permita 
captar qual o nível de alfabetização financeira dos indivíduos e 
quais são os focos prioritários de ação. 

A Organisation for Economic Co-operation and Develop-
ment (OECD, 2013) conceitua a alfabetização financeira como 
sendo uma combinação de consciência, conhecimento, habili-
dade, atitude e comportamento necessários para tomar decisões 
financeiras e, finalmente, alcançar o bem-estar financeiro indi-
vidual. Segundo a visão de Criddle (2006), possuir alfabetização 
financeira inclui o aprendizado quanto à escolha de inúmeras 
alternativas para o estabelecimento dos objetivos financeiros. 

Um aspecto importante relacionado à questão da alfabeti-
zação financeira é a identificação da sua relação com variáveis 
socioeconômicas e demográficas. Diversos estudos procuraram 
identificar essas relações. Resultados apresentados por Lusardi e 
Mitchell (2011), Atkinson e Messy (2012), OECD (2013) e Bro-
wn e Graf (2013) indicam que as mulheres apresentam menores 
índices de alfabetização financeira do que os homens. Chen e 
Volpe (1998) constataram que os estudantes universitários pos-
suíam um nível de conhecimento inadequado, principalmente 
em relação a investimentos. Já Thaler (2013) sugere que a alfa-
betização financeira está altamente correlacionada com outros 
fatores e, dentre estes, a Educação Superior seria o principal. 
Atkinson e Messy (2012) observaram que a alfabetização finan-
ceira tende a ser maior entre os adultos no meio de seu ciclo de 
vida, e geralmente é menor entre os jovens e os idosos. Resul-
tados reportados por Research (2003) sugerem que os solteiros 
são significativamente mais propensos a ter menores conhe-
cimentos financeiros do que os casados. Monticone (2010) e 
Atkinson e Messy (2012) constataram que baixos níveis de ren-
da estão associados a baixos níveis de alfabetização financeira. 
E, por fim, Chen e Volpe (1998) e Research (2003) observaram 
que indivíduos com maior tempo de serviço são mais alfabeti-
zados financeiramente. 

Já no contexto brasileiro, ainda são bastante incipientes os 
estudos que buscam avaliar a alfabetização dos indivíduos, exis-

	 2	 REFERENCIAL TEÓRICO

 2.1	 Alfabetização Financeira
A alfabetização financeira vem sendo reconhecida 

mundialmente como um importante elemento de estabili-
dade e desenvolvimento econômico e financeiro, o que se 
reflete na recente aprovação dos Princípios de Alto Nível 
sobre Estratégias Nacionais para a Alfabetização Financei-

ra da OECD, endossado para o encontro do G20 (OECD, 
2013). No entanto, existem algumas lacunas nos principais 
aspectos que envolvem a alfabetização financeira. A pri-
meira está no fato de o termo alfabetização financeira ter 
sido frequentemente utilizado como sinônimo de edu-
cação financeira ou conhecimento financeiro, uma vez 
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que esses dois construtos são conceitualmente diferentes 
e usá-los como sinônimos pode gerar problemas, pois a 
alfabetização financeira vai além da educação financeira. 
Huston (2010) argumenta que a alfabetização financeira 
possui duas dimensões: o entendimento, que representa o 
conhecimento financeiro pessoal ou a educação financei-
ra, e a sua utilização, ou seja, a aplicação de tais conheci-
mentos na gestão das finanças pessoais.

Lusardi e Mitchell (2011) comentam que, embora seja 
importante avaliar como as pessoas são financeiramente 
alfabetizadas, na prática, é difícil explorar a forma como 
as pessoas processam as informações financeiras e tomam 
suas decisões baseadas neste conhecimento. Isto se deve 
ao fato de a alfabetização financeira abranger uma série de 
conceitos, incluindo a consciência financeira e conheci-
mento, as habilidades financeiras e a capacidade financei-
ra, sendo difícil captar todas essas informações em uma 
pesquisa de duração razoável.  

Embora a investigação na área da alfabetização finan-
ceira venha aumentando ao longo dos anos, existe ainda 
pouca consistência na forma como é definida, uma vez 
que vários autores abordam o tema de forma diversa, 
atribuindo-lhe diferentes conotações (Hung, Parker & 
Yoong, 2009). Além disso, estudos têm destacado o uso 
ambíguo da alfabetização financeira, principalmente no 
entendimento das diferenças entre esse constructo, o co-
nhecimento financeiro ou a educação financeira. Nesse 
sentido, Robb, Babiarz e Woodyard (2012) fazem uma 
distinção entre os termos, afirmando que a alfabetização 
financeira envolve a capacidade de compreender a infor-
mação financeira e tomar decisões eficazes utilizando essa 
informação, enquanto a educação financeira é simples-
mente recordar um conjunto de fatos, ou seja, o conhe-
cimento financeiro. Simplificadamente, o foco principal 
da educação financeira é o conhecimento, enquanto que a 
alfabetização financeira envolve, além do conhecimento, 
o comportamento e a atitude financeira dos indivíduos. 
Assim, conforme afirmam Mccormeck (2009) e Huston 

(2010), a alfabetização financeira vai além da ideia básica 
de educação financeira.

Uma definição que abrange de forma apropriada esta 
ideia é a da OECD, em que a alfabetização financeira é con-
ceituada como uma combinação de consciência, conheci-
mento, habilidade, atitude e comportamento necessários 
para tomar decisões financeiras sólidas e, finalmente, al-
cançar o bem-estar financeiro individual (OECD, 2013). 
Assim, a OECD aborda a alfabetização financeira em três 
dimensões: o conhecimento financeiro, o comportamento 
financeiro e a atitude financeira. Neste trabalho, adota-se 
tal definição, em que a alfabetização financeira é definida 
como uma combinação do comportamento financeiro, do 
conhecimento financeiro e da atitude financeira. Tal esco-
lha justifica-se por ser esse conceito amplamente utilizado 
na literatura, além de ser o que engloba o maior número 
de dimensões (Atkinson & Messy, 2012).

A dimensão do conhecimento financeiro é um tipo 
particular de capital humano que se adquire ao longo do 
ciclo de vida, por meio da aprendizagem de assuntos que 
afetam a capacidade para gerir receitas, despesas e pou-
pança de forma eficaz (Delavande, Rohwedder & Willis, 
2008). O comportamento financeiro é um elemento es-
sencial da alfabetização financeira e, sem dúvida, o mais 
importante (OECD, 2013). Segundo Atkinson e Messy 
(2012), os resultados positivos de ser financeiramente al-
fabetizado são movidos pelo comportamento, tais como 
o planejamento de despesas e a construção da segurança 
financeira. Por outro lado, certos comportamentos, tais 
como o uso excessivo de crédito, podem reduzir o bem-
-estar financeiro. Já as atitudes financeiras são estabele-
cidas através de crenças econômicas e não econômicas 
possuídas por um tomador de decisão sobre o resultado 
de um determinado comportamento e são, portanto, um 
fator-chave no processo de tomada de decisão pessoal 
(Ajzen, 1991). A Tabela 1 apresenta uma síntese dos prin-
cipais conceitos e dimensões que envolvem a alfabetiza-
ção financeira.

Tabela 1    Principais conceitos e dimensões que envolvem a alfabetização financeira

Conceitos de Alfabetização Financeira Dimensões Autores

O conhecimento financeiro e a aplicação desse conhecimento, com 
autoconfiança na tomada de decisões financeiras.

Conhecimento financeiro e aplicação 
do conhecimento

Huston (2010) 

A capacidade de usar o conhecimento e as habilidades adquiridas para 
uma melhor gestão.

Conhecimento financeiro e habili-
dades

Hung, Parker, e Yoong (2009)

A capacidade de compreender a informação financeira e tomar decisões 
eficazes, utilizando essa informação.

Compreensão e decisão Robb, Babiarz, e Woodyard (2012)

Vai além da ideia básica da educação financeira, em que a influência 
do conhecimento financeiro sobre o comportamento é mediada pelas 
atitudes financeiras.

Conhecimento, comportamento e 
atitudes

Norvilitis e MacLean (2010)

A escolha de inúmeras alternativas para o estabelecimento dos objetivos 
financeiros.

Escolha eficaz Criddle (2006)

A tomada de decisões financeiras informadas. Decisões financeiras Remund (2010)

O capital humano mais específico, medido através de questões de co-
nhecimentos financeiros.

Conhecimento financeiro Robb e Sharpe (2009)

Mensurada através de um conjunto de perguntas que medem conceitos 
financeiros básicos, tais como capitalização de juros, inflação e diversifi-
cação de risco.

Conhecimento financeiro Lusardi e Mitchell (2014)

Engloba a alfabetização financeira em três dimensões: o conhecimento 
financeiro, o comportamento financeiro e a atitude financeira.

Conhecimento financeiro, comporta-
mento financeiro e atitude financeira

Atkinson e Messy (2012); OECD 
(2013)
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Em síntese, percebe-se que diversos autores conceituam 
a alfabetização financeira como sinônima de conhecimento 
financeiro ou educação financeira, pois a mensuram ape-
nas com esse constructo. Com isso, a maioria das definições 
norteia conceitos de conhecimento e alguns de forma mais 
abrangente, mensurando também a aplicação desse conheci-
mento como conceito de alfabetização financeira. No entan-
to, nota-se que alguns pesquisadores a conceituam de forma 
ampla, mensurando-a em outros aspectos como o compor-
tamento financeiro, a atitude financeira, as experiências fi-
nanceiras, entre outros. Percebe-se, assim, que a falta de um 
conjunto padronizado de medidas de alfabetização finan-
ceira consistente não impediu o surgimento de um número 
significativo de estudos. 

 2.2	 Relação das Variáveis Socioeconômicas e 
Demográficas com a Alfabetização Financeira

Em uma pesquisa realizada com alunos de graduação, 
Shim, Barber, Card, Xiao e Serido (2010) verificaram que, 
enquanto alguns estudantes buscavam aprender a gerenciar 
melhor suas finanças, outros adotavam comportamentos de 
risco. Para os autores, o melhor entendimento do motivo 
para ocorrência dessa disparidade de comportamento pode 
ser obtido mediante a análise do perfil socioeconômico e 
demográfico dos estudantes, tendo em vista sua influência 
sobre a alfabetização financeira. Neste contexto, outras pes-
quisas têm comprovado associações e influências de variáveis 
socioeconômicas e demográficas nos níveis de alfabetização 
financeira dos indivíduos. As principais variáveis analisadas 
são o gênero, a idade, o estado civil, a ocupação, o número de 
dependentes, o grau de escolaridade do indivíduo e de seus 
pais e a renda. 

Com relação ao gênero, Lusardi e Mitchell (2011) consta-
taram que as mulheres são significativamente menos propen-
sas a responder às perguntas corretamente, e mais propensas 
a dizer que elas não sabem a resposta. Este fato é notavelmen-
te semelhante em países financeiramente diferentes (Lusardi 
& Wallace, 2013). Por outro lado, as mulheres também ava-
liam seu próprio nível de alfabetização financeira de forma 
mais conservadora. Segundo Lusardi e Mitchell (2011), esta 
constatação é a mesma tanto nos países desenvolvidos como 
nos países em desenvolvimento. Estudos realizados por Chen 
e Volpe (1998) ampliam as evidências de que as mulheres 
apresentam maior dificuldade em realizar cálculos financei-
ros e menor nível de conhecimento o que acaba por dificultar 
a habilidade de tomada de decisões financeiras responsáveis. 

As diferenças encontradas no gênero podem ser resulta-
do da socialização dos indivíduos. Um estudo realizado por 
Edwards, Allen e Hayhoe (2007) concluiu que os pais man-
têm diferentes expectativas para filhas e filhos, uma vez que 
possuem expectativas mais altas para o trabalho e a poupança 
para os filhos, e, com isso, são mais propensos a falar com 
seus filhos sobre dinheiro. Em contraste, os autores observa-
ram que os pais educam filhas para serem dependentes finan-
ceiramente, uma vez que elas recebem mais apoio financeiro 
de seus pais do que os filhos em idade universitária. Assim, 
parece que a diferença significativa entre homens e mulheres 
é explicada pelo fato de que os homens tendem a ver o di-

nheiro como poder e acreditam que ter dinheiro vai torná-los 
mais socialmente desejáveis, enquanto as mulheres parecem 
ter uma abordagem mais passiva em relação ao dinheiro (Ca-
lamato, 2010).

Quanto à idade, as principais pesquisas sugerem que a al-
fabetização financeira tende a ser maior entre os adultos no 
meio de seu ciclo de vida e, geralmente, é menor entre os jo-
vens e os idosos (Research, 2003; Agarwal, Driscoll, Gabaix 
& Laibson, 2009). Lusardi e Mitchell (2011) demonstraram 
que os pesquisados na faixa etária entre 25 e 65 anos tendem 
a acertar 5% mais questões do que os menores de 25 anos ou 
maiores de 65 anos. Além disso, Scheresberg (2013) consta-
tou que os jovens adultos (25 a 34 anos) têm utilizado em-
préstimos com altos custos. 

O estado civil também apresenta relação com o nível de 
alfabetização financeira. De acordo com Research (2003) e 
Brown e Graf (2013), os solteiros têm propensão significativa 
a menores níveis de alfabetização financeira, se comparados 
aos indivíduos casados. Em geral, quando as pessoas pos-
suem um baixo nível de alfabetização financeira, elas correm 
o risco de fazer más decisões financeiras que, em longo prazo, 
podem resultar em dívidas e estas põem em risco o bem-estar 
de seus relacionamentos (Calamato, 2010). Ratificando tal 
evidência, Dew (2008) constatou que a dívida do consumidor 
representa uma grande ameaça para a satisfação conjugal e, 
por este motivo, os indivíduos casados apresentam maiores 
níveis de alfabetização financeira.

No que tange ao número de dependentes, o mesmo ar-
gumento acima poderia ser empregado: visando o bem-estar 
familiar, indivíduos com dependentes teriam maior preocu-
pação com o orçamento e, dessa forma, maior nível de alfa-
betização financeira. Os resultados empíricos, no entanto, 
não corroboram essa expectativa. Servon e Kaestner (2008) 
encontraram que aqueles com uma criança são menos susce-
tíveis a apresentar níveis baixos de alfabetização financeira do 
que aqueles com duas ou três crianças. Além disso, Mottola 
(2013) detectou que famílias com dependentes foram mais 
propensas a possuírem baixos níveis de alfabetização finan-
ceira. Uma possível explicação para esses resultados repousa 
na causalidade reversa: indivíduos com alto (baixo) nível de 
alfabetização financeira são mais (menos) preocupados com 
o planejamento familiar.

Ao analisar a ocupação, Chen e Volpe (1998) concluíram 
que indivíduos com maior tempo de serviço passam por 
mais experiências financeiras e, por esse motivo, adquirem 
maiores conhecimentos, facilitando, assim, a análise de infor-
mações mais complexas e fornecendo embasamento para a 
tomada de decisão. Por outro lado, segundo Research (2003), 
trabalhadores com baixa qualificação ou desempregados ten-
dem a apresentar desempenho inferior devido ao menor con-
tato com questões financeiras. Além disso, o analfabetismo 
financeiro está associado ao baixo desempenho no trabalho 
e à produtividade dos funcionários (Kim & Garman, 2004). 
O regime de trabalho também pode influenciar as atitudes e 
comportamentos financeiros, tendo em vista que indivíduos 
com renda estável possuem melhores condições de organizar 
e planejar sua vida financeira (Calamato, 2010). 

Maiores níveis de alfabetização financeira são encontra-
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dos em indivíduos com maior nível de escolaridade e maior 
acesso às informações financeiras. Nesse sentido, Amadeu 
(2009) aponta que o maior contato, durante a graduação ou 
em cursos especializados, com disciplinas de cunho financei-
ro ou econômico influencia positivamente nas práticas finan-
ceiras cotidianas. Alunos dos cursos de Ciências Econômicas, 
Administração e Ciências Contábeis apresentaram maior ní-
vel de conhecimento financeiro. Corroborando tal evidência, 
Lusardi e Mitchell (2011) concluíram que os indivíduos com 
menor nível educacional são menos propensos a responder às 
perguntas corretamente e também mais propensos a dizer que 
não sabem a resposta. No entanto, Chen e Volpe (1998), ao 
avaliarem os conhecimentos em finanças pessoais de universi-
tários, constataram que os estudantes, independentemente de 
seu grau escolar, possuíam um nível de conhecimento inade-
quado, principalmente com relação a investimentos. 

Nesse mesmo contexto, a literatura sugere que os pais de-
sempenham um papel importante ao influenciar o compor-
tamento de consumo de seus filhos. Estudos têm confirmado 
que a maioria dos indivíduos aprende mais sobre gestão do 
dinheiro com seus pais (Pinto, Parente & Mansfield, 2005; 
Clarke, Heaton, Israelsen & Eggett, 2005). Já Jorgensen (2007) 
encontrou que os pais influenciam significativamente o conhe-
cimento, as atitudes e comportamento financeiro dos seus fi-

lhos e Mandell (2008) constatou que a alfabetização financeira 
dos indivíduos é uniformemente relacionada com os níveis de 
educação de seus pais. Por esses motivos, a escolaridade dos 
pais possuiria um papel importante na alfabetização dos filhos. 

Com relação à renda, Atkinson e Messy (2012) observaram 
que baixos níveis de renda estão associados com menores ní-
veis de alfabetização financeira. Monticone (2010) encontrou 
que a riqueza tem um efeito pequeno, mas positivo sobre a al-
fabetização financeira. Já Hastings e Mitchell (2011) fornecem 
evidências experimentais para mostrar que a alfabetização fi-
nanceira está relacionada com a riqueza. Em um estudo sobre 
conhecimentos financeiros, os estudantes de famílias de renda 
mais altas apresentaram níveis de conhecimento significativa-
mente maiores do que os estudantes de famílias de baixa renda 
(Johnson & Sherraden, 2007). Além disso, indivíduos com bai-
xa renda são mais propensos a abandonarem a escola, o que, 
em longo prazo, contribui para o seu analfabetismo financeiro 
(Calamato, 2010). Há, também, nesse caso a possibilidade de 
causalidade reversa: indivíduos com alto nível de alfabetização 
financeira, ao tomarem melhores decisões financeiras, obtêm 
maior nível de renda do que indivíduos com baixo nível de 
alfabetização financeira. Na Tabela 2 é apresentada uma sín-
tese das relações entre a alfabetização financeira e as variáveis 
socioeconômicas e demográficas supramencionadas.

 3   PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Tabela 2    Síntese da relação entre as variáveis socioeconômicas e demográficas e a alfabetização financeira

Variáveis Relação com a alfabetização financeira Autores

Gênero

- As mulheres geralmente apresentam menores índices de alfabetização finan-
ceira do que os homens; 

- As mulheres são menos propensas a responder às perguntas corretamente e 
mais propensas a dizer que não sabem a resposta; 

- A alfabetização financeira dos homens está aumentando mais rapidamente do 
que a das mulheres; 

- Fazendo um comparativo entre mulheres, aquelas casadas e com renda mais 
alta possuem melhores níveis de alfabetização financeira.

Chen e Volpe (1998); 
Agarwal et al. (2009); 

Lusardi e Mitchell (2011); 
Atkinson e Messy (2012); 

OECD (2013).

Idade

- A idade média de 30 a 40 anos está associada com os maiores índices de 
alfabetização financeira; 

- A alfabetização financeira é baixa entre os mais jovens e mais velhos; 
- Jovens adultos têm utilizado empréstimos com altos custos.

Agarwal et al. (2009); 
Lusardi e Mitchell (2011); 
Atkinson e Messy (2012); 

OECD (2013); 
Scheresberg (2013).

Estado civil - Os solteiros são significativamente mais propensos a ter menores níveis de 
alfabetização financeira do que os casados.

Research (2003); Dew (2008); Calamato 
(2010); Brown e Graf (2013).

Possuir Dependentes
- Indivíduos com uma criança são menos suscetíveis a apresentar níveis baixos 

de alfabetização financeira do que aqueles com duas ou três crianças; 
-Famílias com dependentes são mais propensas a contratarem crédito com 

custos mais elevados.

Servon e Kaestner (2008); 
Mottola (2013).

Ocupação
- Indivíduos com maior tempo de serviço são mais alfabetizados financeiramen-

te em virtude da maior convivência com questões econômicas e financeiras, 
enquanto que trabalhadores com baixa qualificação ou desempregados apre-

sentam atitudes e comportamentos menos desejáveis.

Chen e Volpe (1998); 
Research (2003); 

Kim e Garman (2004); 
Calamato (2010).

Escolaridade

- Aqueles com maiores níveis de escolaridade são os que possuem maiores 
níveis de alfabetização financeira; 

- O número de disciplinas ligadas à área financeira cursadas na graduação está 
relacionado ao nível de alfabetização financeira; 

- Aqueles com menor nível educacional são menos propensos a responder às 
perguntas corretamente e mais propensos a dizer que não sabem a resposta.

Chen e Volpe (1998); 
Amadeu (2009); 

Lusardi and Mitchell (2011).

Escolaridade dos pais

- Os pais influenciam a alfabetização dos seus filhos; 
- A alfabetização financeira dos indivíduos é uniformemente relacionada com 

os níveis de educação de seus pais; 
- Os pais desempenham um papel importante ao influenciar o comportamento 

de consumo de seus filhos; 
 - Os indivíduos aprendem mais sobre gestão do dinheiro com os pais.

Liao and Cai (1995); 
Pinto et al. (2005); 

Clarke et al. (2005); Jorgensen (2007); 
Mandell (2008).

Renda
- Baixos níveis de renda estão associados a baixos níveis de alfabetização 

financeira.
Monticone (2010); 

Hastings and Mitchell (2011); 
Atkinson e Messy (2012).

 3.1	 Hipóteses de Pesquisa 
Com base no referencial teórico e nas relações en-

contradas na literatura, foram formuladas as seguintes 
hipóteses de pesquisa:
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◆ H1: Indivíduos do gênero masculino possuem 
maior propensão a integrar o grupo com maior nível de 
alfabetização financeira vis-à-vis indivíduos do gênero 
feminino.

◆ H2: Indivíduos jovens e idosos possuem menor 
propensão a compor o grupo com maior nível de alfa-
betização financeira que indivíduos de idade interme-
diária.

◆ H3: Indivíduos casados possuem maior probabi-
lidade de integrar o grupo com maior nível de alfabe-
tização financeira quando comparados aos indivíduos 
solteiros.

◆ H4: Indivíduos com dependentes possuem menor 
propensão a compor o grupo com maior nível de alfabe-
tização financeira vis-à-vis indivíduos sem dependentes.

◆ H5: Indivíduos com ocupação possuem maior pro-
pensão a integrar o grupo com maior nível de alfabetiza-
ção financeira que indivíduos sem ocupação.

◆ H6: Quanto maior o nível de escolaridade do in-
divíduo maior é a probabilidade de ele compor o grupo 
com maior nível de alfabetização financeira.

◆ H7: Quanto maior o nível de escolaridade dos pais 
maior é a probabilidade de o indivíduo integrar o grupo 
com maior nível de alfabetização financeira.

◆ H8: Quanto maior o nível de renda (própria e fami-
liar) maior é a probabilidade de o indivíduo compor o 
grupo com maior nível de alfabetização financeira.

 3.2	 Amostra e Instrumento de Pesquisa
A pesquisa foi desenvolvida no Estado do Rio Gran-

de do Sul e abrangeu cada uma das sete mesorregiões 
rio-grandenses, com o objetivo de verificar qual o ní-
vel de alfabetização financeira da população do Estado, 
bem como desenvolver um indicador para a sua avalia-
ção. Dessa forma, a população-alvo foi composta pelos 
habitantes maiores de 18 anos do Estado do Rio Grande 
do Sul. Com isso, considerando a amplitude desta po-
pulação, a qual totaliza 7.932.758 indivíduos, segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2010), e adotando o processo de amostragem com um 
nível de confiança de 95% e um erro amostral de 3,0%, 
obteve-se uma amostra de 1.067 indivíduos, distribuí-
dos conforme o estrato de respondentes a ser alcançado 
em cada uma das mesorregiões rio-grandenses. Ao final 
do período de coleta, alcançou-se uma amostra final de 
1.400 indivíduos. Para a realização da coleta de dados, 
foram capacitados 10 pesquisadores que aplicaram o 
instrumento ao longo dos meses de novembro e dezem-
bro de 2013. 

Destaca-se, ainda, que os questionários foram apli-
cados face a face com os pesquisados, através de visitas 
domiciliares e a locais públicos. Foi entregue, juntamen-
te com o questionário, o Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido aos respondentes, sendo que somente 
participaram da pesquisa os sujeitos que, após a leitura 
do termo, concordaram, de forma livre e esclarecida, em 
responder à pesquisa.

Para mensurar o nível de alfabetização financeira, 

utilizou-se uma medida multidimensional proposta por 
Potrich et al. (2014) que contempla os três construc-
tos sugeridos pela OECD (2013): atitude financeira, 
comportamento financeiro e conhecimento financeiro. 
Para mensurar a atitude financeira, utilizou-se um ins-
trumento elaborado com base nas escalas de Shockey 
(2002) e da OECD (2013). A escala da atitude financeira, 
composta por dez questões do tipo likert de cinco pon-
tos, visa identificar como o indivíduo avalia sua gestão 
financeira. Quanto mais o respondente discordar parcial 
e totalmente das afirmações feitas, melhor será sua ati-
tude financeira.

Para mensurar o comportamento mantido pelos res-
pondentes, foram utilizadas as medidas propostas por 
Shockey (2002), O’Neill e Xiao (2012) e pela OECD 
(2013). A escala, composta por 27 questões do tipo Li-
kert de cinco pontos, avalia o nível de comportamento 
financeiro dos indivíduos. Quanto maior a frequência 
do respondente nas afirmações feitas, melhor será o seu 
comportamento no gerenciamento de suas finanças. 

Por fim, no que tange às questões referentes ao conhe-
cimento financeiro, foi construído um índice de conhe-
cimento financeiro que teve por base questões de múl-
tipla escolha adaptadas de Van Rooij, Lusardi e Alessie 
(2011), OECD (2013), Klapper, Lusardi e Panos (2013) e 
pela National Financial Capability Study (NFCS, 2013). 
O fator, composto por treze questões, visa explorar o ní-
vel de conhecimento do respondente em relação a ques-
tões sobre inflação, taxa de juros, valor do dinheiro no 
tempo, risco, retorno, diversificação, mercado de ações, 
crédito e títulos públicos. Para cada uma das 13 questões 
de conhecimento financeiro foi atribuído valor igual a 1 
para a resposta correta e valor igual a 0 para as incorre-
tas. Assim, o índice de conhecimento financeiro variou 
de 0 (caso em que o indivíduo errou todas as questões) a 
13 (caso em que o indivíduo acertou todas as questões). 
Seguindo Chen e Volpe (1998), os respondentes foram, 
então, classificados como detentores de baixo nível de 
conhecimento financeiro (pontuação inferior a 8), nível 
mediano de conhecimento financeiro (pontuação entre 
8 e 10) e alto nível de conhecimento financeiro (pontu-
ação superior a 10). 

A partir desse instrumento (ver Apêndice) e utili-
zando análise fatorial confirmatória e análise de cluster, 
Potrich et al. (2014) desenvolveram uma metodologia de 
cálculo do nível de alfabetização financeira e propuse-
ram dois conglomerados de indivíduos, aqueles com alto 
nível de alfabetização financeira e aqueles que apresen-
taram um baixo nível.

Seguindo o indicador proposto, a medida utilizada 
no presente estudo é uma variável binária com valor 
zero (0) para indivíduos classificados como tendo baixo 
nível de alfabetização financeira e com valor um (1) para 
indivíduos com alto nível de alfabetização financeira.

As variáveis socioeconômicas e demográficas sele-
cionadas com base no referencial teórico são: gênero 
(escala nominal: feminino (0), masculino (1)), estado 
civil (escala nominal: solteiro (0), casado (1)), possui de-
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pendentes (escala nominal: não (0), sim (1)), ocupação 
(escala nominal: não trabalha (0), trabalha (1)), idade 
(escala de razão: número de anos desde o nascimento), 
escolaridade (escala ordinal: Ensino Fundamental (1), 
Ensino Médio (2), curso técnico (3), Ensino Superior 
(4), especialização ou MBA (5) e mestrado/doutorado/
pós-doutorado (6)), escolaridade do pai (escala ordinal: 
idem a escolaridade), escolaridade da mãe (escala ordi-
nal: idem a escolaridade), renda própria (escala ordinal: 
não possuo renda (1), até R$ 700,00 (2), entre R$ 700,01 
e R$ 1.400,00 (3), entre R$ 1.400,01 e R$ 2.100,00 (4), en-
tre R$ 2.100,01 e R$ 3.500,00 (5), entre R$ 3.500,01 e R$ 

7.000,00 (6), entre R$ 7.000,01 e R$ 14.000,00 (7), e mais 
de R$ 14.000,00 (8)) e renda familiar (escala ordinal: até 
R$ 700,00 (1), entre R$ 700,01 e R$ 1.400,00 (2), entre 
R$ 1.400,01 e R$ 2.100,00 (3), entre R$ 2.100,01 e R$ 
3.500,00 (4), entre R$ 3.500,01 e R$ 7.000,00 (5), entre 
R$ 7.000,01 e R$ 14.000,00 (6), e mais de R$ 14.000,00 
(7)).

 3.3	 Modelo Econométrico
Para analisar a relação entre alfabetização financeira 

e as variáveis socioeconômicas e demográficas foi esti-
mado o seguinte modelo não linear:

em que y é a variável dependente (nível de alfabe-
tização financeira),  x são as variáveis explicativas (so-
cioeconômicas e demográficas), α e β1,..., β11 são os pa-
râmetros estimados e G (·) é uma Função Distribuição 
Acumulada (FDA) cuja forma específica dependerá do 
estimador utilizado. 

Para fins de estimação, optou-se pelo modelo logísti-
co - logit (supondo que o resíduo tem FDA logística) e, 
para fins de comparação e robustez, utilizou-se o mode-
lo probit (supondo que o resíduo tem FDA normal). De 
acordo com Gujarati (2006, p. 480): “Por questões tanto 
históricas quanto práticas, as FDA em geral escolhidas 
(...) são (1) o logístico e (2) o normal”. Ainda de acor-
do com Gujarati (2006, p. 495): “Na maioria das aplica-
ções, os modelos são bastante parecidos, sendo a prin-
cipal diferença que a distribuição logística tem caudas 
ligeiramente mais gordas (...). Portanto, não há razões 
convincentes para preferir um dos modelos ao outro”. 
Embora os modelos sejam semelhantes, os coeficientes 

estimados não são diretamente comparáveis (Gujarati, 
2006) e, por esse motivo (e para fins de análise do efeito 
econômico de cada variável), serão apresentados tam-
bém os efeitos marginais estimados de cada variável, os 
quais são diretamente comparáveis.

Como se pode observar, todas as variáveis entram no 
modelo com um termo linear, exceto Idade que, além do 
termo linear, apresenta um termo quadrático. A inclusão 
do termo quadrático deve-se à expectativa de que a rela-
ção entre alfabetização financeira e idade seja não linear 
e em forma de parábola, isto é, indivíduos com idade in-
termediária possuem maior propensão a integrar o gru-
po com maior nível de alfabetização financeira quando 
comparados aos indivíduos jovens e mais velhos. Por-
tanto, espera-se um coeficiente positivo para o termo 
linear da variável idade e um coeficiente negativo para 
o seu termo quadrático. Para todas as demais variáveis, 
exceto possui dependentes, são esperados efeitos margi-
nais positivos.

1	 São apresentadas somente as estatísticas descritivas apropriadas para a escala de cada variável.

 4	 ANÁLISE DOS RESULTADOS

Esta seção será dividida em três partes: primeiro são 
apresentados e discutidos os resultados das análises univa-
riadas e bivariadas; após são apresentados e analisados os 
resultados da estimação do modelo não linear proposto; e, 
por fim, são apresentados e discutidos, com menor profun-
didade, os testes de robustez empregados para verificar se 
os resultados são sensíveis a especificações alternativas do 
modelo.

 4.1	 Análises Univariadas e Bivariadas
Na Tabela 3 são apresentadas as estatísticas descritivas1  

das variáveis utilizadas no estudo para uma amostra de 

1.400 indivíduos do Estado do Rio Grande do Sul, maio-
res de 18 anos. Nessa amostra, 44,5% dos indivíduos são 
homens, 34,5% são casados, 29,1% possuem dependentes e 
67,5% desempenham alguma atividade profissional. A ida-
de média (mediana) desses indivíduos é de 29,8 (25) anos, 
a escolaridade mediana é o Ensino Superior completo, a es-
colaridade do pai (mãe) mediana é Ensino Médio (Ensino 
Médio) e a renda própria (familiar) mediana está entre R$ 
700,01 e R$ 1.400,00 (entre R$ 2.100,01 e R$ 3.500,00). Em 
relação à variável dependente do presente estudo, apenas 
32,9% dos respondentes foram classificados como tendo 
alto nível de alfabetização financeira.
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Tabela 3    Estatísticas descritivas das variáveis do estudo

Tabela 4    Matriz de correlação das variáveis do estudo

Idade Escolaridade Escolaridade Pai Escolaridade Mãe Renda Própria

Escolaridade 0,03

Escolarida Pai -0,32 0,08

Escolaridade Mãe -0,36 0,13 0,63

Renda Própria 0,51 0,28 -0,10 -0,12

Renda Familiar -0,08 0,28 0,35 0,35 0,32

Para uma análise preliminar da associação entre as 
variáveis socioeconômicas e demográficas e a alfabeti-
zação financeira, apresenta-se, na Tabela 5, a distribui-
ção de frequências (tabelas de contingência) da variável 
alfabetização financeira para cada valor das variáveis 
explicativas com escala nominal ou ordinal. Além disso, 
na última coluna dessa tabela, reporta-se a medida de 

associação qui-quadrado de Pearson – χ2(1, N = 1400) 
- (valor p entre colchetes) entre cada par: variável expli-
cativa x alfabetização financeira. É importante mencio-
nar que se trata de uma análise bivariada e que, portan-
to, a medida de associação entre cada par de variáveis 
não leva em conta as variações nas demais variáveis ex-
plicativas.

Variável Freq. / 
Média

Desvio 
Padrão

Mín. 1º Pctil. 25º Pctil. 50º Pctil. 75º 
Pctil.

99º Pctil. Máx. Intervalo 
Interq.

Alfabetização Financeira  0,33 

Gênero (Masculino)  0,45 

Estado Civil (Casado)  0,35 

Possui Dependentes (Sim)  0,29 

Ocupação (Trabalha)  0,68 

Idade  29,78   11,83 18 18 21 25 35 66 80 14

Escolaridade 1 1 2 4 4 6 6 2

Escolaridade Pai 1 1 1 2 2 6 6 1

Escolaridade Mãe 1 1 1 2 3 6 6 2

Renda Própria 1 1 2 3 4 7 8 2

Renda Familiar 1 1 3 4 5 7 7 2

Alfabetização Financeira —> Baixa (0) Alta (1) Qui2 Pearson 
[valor p]Variável Valores % (linha) % (linha)

Gênero
Feminino 73,4 26,6 30,58

Masculino 59,4 40,6 [0,00]

Estado Civil
Solteiro 66,7 33,3 0,20

Casado 67,9 32,1 [0,66]

Possui Dependentes
Não 64,9 35,1 7,63

Sim 72,6 27,5 [0,01]

Ocupação Não Trabalha 71,0 29,0 4,52

Trabalha 65,3 34,7 [0,03]

Tabela 5    Tabelas de contingência – alfabetização financeira x variáveis explicativas

A matriz de correlação por postos de Spearman para 
as variáveis com escala ordinal ou de razão é apresentada 
na Tabela 4. Todas as correlações são estatisticamente di-
ferentes de zero ao nível de significância de 10% (exceto 
entre idade e escolaridade) e, em geral, são baixas, indi-
cando que problemas de multicolinearidade são de menor 
ordem. As maiores correlações ocorrem entre escolarida-
de do pai e escolaridade da mãe (r(1388) = 0,63; p < 0,01), 

indicando que os pais dos respondentes tendem a possuir 
níveis semelhantes de escolaridade, e entre idade e renda 
própria (r(1388) = 0,51; p < 0,01), sugerindo que indi-
víduos mais velhos tendem a possuir maior renda. Cabe 
destacar também as correlações positivas entre escolari-
dade e renda própria e entre escolaridade do pai/mãe e 
renda familiar, indicando que níveis maiores de escolari-
dade estão associados com maior nível de renda.
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A partir da medida de associação apresentada, pode-
-se observar que há uma relação de dependência estatis-
ticamente significativa ao nível de 10% entre a alfabeti-
zação financeira e as seguintes variáveis: gênero, possui 
dependentes, ocupação, escolaridade, escolaridade da 
mãe, renda própria e renda familiar. Entre os homens, 
há uma proporção maior de indivíduos com alto nível 
de alfabetização financeira (40,6%) do que entre as mu-
lheres (26,6%), corroborando expectativas a priori e es-
tudos anteriores. Entre os indivíduos com dependentes, 

Escolaridade

Ensino Fundamental 88,4 11,6  

Ensino Médio 70,6 29,4

Curso Técnico 69,7 30,3 43,28

Ensino Superior 65,1 34,9 [0,00]

Especialização ou MBA 54,6 45,5

Mestrado/Doutorado/
Pós-Doutorado

40,9 59,1  

Escolaridade Pai

Ensino Fundamental 69,0 31,0  

Ensino Médio 69,4 30,6

Curso Técnico 61,3 38,7 8,28

Ensino Superior 62,1 37,9 [0,14]

Especialização ou MBA 58,1 41,9

Mestrado/Doutorado/
Pós-Doutorado

55,6 44,4

Escolaridade Mãe

Ensino Fundamental 70,2 29,8  

Ensino Médio 69,4 30,6

Curso Técnico 64,5 35,5 16,05

Ensino Superior 61,9 38,1 [0,01]

Especialização ou MBA 50,0 50,0

Mestrado/Doutorado/
Pós-Doutorado

61,1 38,9  

Renda Própria

Não possuo renda 
própria

77,6 22,4  

Até R$ 700,00 76,2 23,8

Entre R$ 700,01 e R$ 
1.400,00

72,4 27,6

Entre R$ 1.400,01 e R$ 
2.100,00

62,3 37,7 69,04

Entre R$ 2.100,01 e R$ 
3.500,00

57,1 42,9 [0,00]

Entre R$ 3.500,01 e R$ 
7.000,00

48,4 51,6

Entre R$ 7.000,01 e R$ 
14.000,00

36,4 63,6

Mais de R$ 14.000,00 40,0 60,0  

Renda Familiar

Até R$ 700,00 88,4 11,6  

Entre R$ 700,01 e R$ 
1.400,00

82,0 18,0

Entre R$ 1.400,01 e R$ 
2.100,00

76,4 23,6 67,66

Entre R$ 2.100,01 e R$ 
3.500,00

70,1 29,9 [0,00]

Entre R$ 3.500,01 e R$ 
7.000,00

61,3 38,7

Entre R$ 7.000,01 e R$ 
14.000,00

50,8 49,2

Mais de R$ 14.000,00 53,0 47,0  

Total 67,1 32,9

Tabela 5    Continuação

há uma proporção menor com alto nível de alfabetização 
financeira (27,5%) do que entre os indivíduos sem de-
pendentes (35,1%), resultado em linha com estudos an-
teriores. Entre os indivíduos que trabalham, há uma pro-
porção maior com alto nível de alfabetização financeira 
(34,7%) do que entre os indivíduos que não trabalham 
(29%), resultado consistente com expectativas a priori 
e estudos anteriores. Conforme esperado, a proporção 
de indivíduos com alto nível de alfabetização financeira 
cresce com os níveis de escolaridade (de forma monóto-
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na), escolaridade da mãe (exceto no último nível), renda 
própria (exceto no último nível) e renda familiar (exceto 
no último nível). Por fim, cabe destacar o incremento 
relativamente grande na proporção de indivíduos com 
alto nível de alfabetização financeira quando se passa 
do ensino fundamental para o ensino médio (variação 
de 17,8%), do ensino superior para a especialização ou 
MBA (variação de 10,6%) e desse nível para o nível mes-
trado/doutorado/pós-doutorado (variação de 13,6%), 
indicando uma forte relação entre escolaridade e alfabe-
tização financeira.

 4.2	 Resultados Principais
Na Tabela 6 são apresentados os resultados da esti-

mação do modelo não linear, definido na seção anterior, 
por meio dos estimadores logit e probit. Além dos coe-
ficientes de cada variável do modelo, são apresentados, 
na coluna imediatamente à direita, os efeitos marginais 
calculados na mediana das variáveis de escala ordinal 
e de razão e na frequência observada das variáveis de 
escala nominal. Como os resultados dos dois estimado-
res são qualitativamente idênticos e os efeitos marginais 
muito semelhantes, serão discutidos apenas os resulta-
dos do modelo logit.

Confirmando os resultados da análise bivariada e a 
hipótese H1, a variável gênero apresenta coeficiente po-
sitivo (0,441) e estatisticamente significante ao nível de 
1% no modelo estimado, indicando que indivíduos do 

gênero masculino possuem maior propensão a compor 
o grupo com maior nível de alfabetização financeira. 
Em termos qualitativos e quantitativos, esse resultado 
é similar àquele encontrado por Chen e Volpe (1998): 
coeficiente de regressão logística da variável gênero po-
sitivo (0,633) e significativo ao nível de 1%. Tudo o mais 
constante, homens têm uma probabilidade 9,56% supe-
rior de pertencer ao grupo com alto nível de alfabetiza-
ção financeira quando comparados às mulheres. Esse re-
sultado corrobora os resultados de Scheresberg (2013), 
que detectou que a diferença entre gêneros é maior para 
a questão da inflação, em que as mulheres apresentam 
20 pontos percentuais menos de propensão a responder 
corretamente do que os homens. Também vai ao encon-
tro dos achados de Lusardi e Mitchell (2011), Atkinson 
e Messy (2012) e Brown e Graf (2013) de que mulheres 
geralmente apresentam menores níveis de alfabetização 
financeira do que homens e é consistente com a hipóte-
se de que há diferenças na forma como homens e mu-
lheres são educados em relação aos aspectos financeiros 
e/ou na forma como encaram essas questões (Edwards 
et al., 2007; Calamato, 2010). Além disso, as mulheres 
são apontadas como tendo maior dificuldade do que os 
homens em realizar cálculos financeiros, além de não 
deter o domínio de conceitos financeiros básicos e pos-
suir menor nível de conhecimento, o que acaba por di-
ficultar a tomada de decisões financeiras responsáveis 
(Sekita, 2011).

Tabela 6    Resultados da estimação do modelo não linear

Variáveis 
Explicativas

Sinal 
Esperado

Logit Probit

Coeficientes Efeitos Marginais Coeficientes Efeitos Marginais

Constante -2,637*** -1,628***

[-4,37] [-4,50]

Gênero + 0,441*** 0,0956*** 0,266*** 0,0953***

[3,56] [3,50] [3,57] [3,53]

Estado Civil + -0,0166 -0,00354 -0,00929 -0,00328

[-0,10] [-0,10] [-0,09] [-0,09]

Possui Dependentes - -0,360** -0,0751** -0,214** -0,0744**

[-1,99] [-2,08] [-1,99] [-2,06]

Ocupação + -0,0495 -0,0106 -0,0401 -0,0142

[-0,30] [-0,30] [-0,41] [-0,41]

Idade + -0,00527 -0,00287 -0,000656 -0,00249

[-0,15] [-0,88] [-0,03] [-0,77]

Idade^2 - -0,000163 -0,000128

[-0,38] [-0,50]

Escolaridade + 0,119** 0,0254** 0,0713** 0,0252**

[2,28] [2,20] [2,27] [2,21]

Escolaridade Pai + -0,0589 -0,0126 -0,0351 -0,0124

[-1,00] [-1,00] [-0,99] [-0,99]

Escolaridade Mãe + 0,0554 0,0118 0,0315 0,0111

[1,01] [1,01] [0,95] [0,95]

Renda Própria + 0,296*** 0,0632*** 0,177*** 0,0625***

[5,15] [5,28] [5,17] [5,27]

Renda Familiar + 0,174*** 0,0373*** 0,105*** 0,0373***

  [3,16] [3,19] [3,23] [3,25]



Ani Caroline Grigion Potrich, Kelmara Mendes Vieira e Guilherme Kirch

R. Cont. Fin. – USP, São Paulo, v. 26, n. 69, p. 362-377, set./out./nov./dez. 2015372

A variável possui dependentes apresenta coeficiente ne-
gativo e estatisticamente significante ao nível de 5% nas re-
gressões estimadas, não rejeitando, dessa forma, a hipótese 
de pesquisa H4. Indivíduos com dependentes apresentam 
uma probabilidade 7,51% inferior de pertencer ao grupo 
com alto nível de alfabetização financeira do que indivídu-
os sem dependentes, efeito marginal próximo ao obtido na 
análise bivariada. Resultado condizente com os achados de 
Scheresberg (2013), que observou que os indivíduos que 
possuem dependentes, seja um ou dois, são menos propen-
sos a responder corretamente as questões, variando de 4 a 7 
pontos percentuais a menos de propensão em comparação 
aos que não possuem dependentes. Além disso, embora em 
linha com os resultados reportados por Servon e Kaestner 
(2008) e Mottola (2013), esse resultado não é consistente 
com a hipótese de que indivíduos com dependentes, ao 
visarem o bem-estar familiar, teriam maior preocupação 
com o orçamento e, dessa forma, maior nível de alfabeti-
zação financeira.

Conforme esperado e corroborando os resultados de 
Lusardi e Mitchell (2011), a variável escolaridade apresen-
tou coeficiente positivo (0,119) e estatisticamente signifi-
cante ao nível de 5%, não rejeitando, portanto, a hipótese 
de pesquisa H6. Tal resultado, em termos qualitativos, é si-
milar ao encontrado por Scheresberg (2013) que, por meio 
de uma regressão linear múltipla, identificou coeficientes 
positivos e baixos para os menores níveis de escolaridade 
(Ensino Médio: 0,067) e coeficientes positivos e elevados 
para os maiores níveis de escolaridade (pós-graduação: 
0,388), sugerindo que a alfabetização financeira aumenta 
acentuadamente com o nível de escolaridade. Em termos 
quantitativos, verifica-se que um nível adicional de esco-
laridade aumenta2 a probabilidade de pertencer ao grupo 
com maior nível de alfabetização financeira em 2,54%, 
efeito marginal modesto se comparado ao de outras vari-
áveis como a renda do indivíduo (ver discussão a seguir). 
Esse resultado também é consistente com Amadeu (2009) 
que detectou que o maior contato, durante a graduação ou 
em cursos especializados, com disciplinas de cunho finan-
ceiro ou econômico influencia positivamente nas práticas 
financeiras cotidianas, uma vez que alunos dos cursos de 
Ciências Econômicas, Administração e Ciências Contábeis 
apresentaram maiores níveis de conhecimento financeiro. 

Em contrapartida, a escolaridade do pai e a escolari-

dade da mãe, ao contrário do esperado, não apresentaram 
coeficientes estatisticamente significantes aos níveis usuais, 
indicando que a escolaridade dos pais não tem impacto sig-
nificativo sobre a alfabetização financeira dos indivíduos. 
Tal resultado leva à rejeição da hipótese de pesquisa H7 e 
não corrobora com a literatura existente, a qual sugere que 
a escolaridade dos pais desempenha um papel importante 
ao influenciar o comportamento de consumo de seus fi-
lhos, assim como impacta no nível de alfabetização finan-
ceira destes (Pinto et al., 2005; Clarke et al., 2005; Jorgen-
sen, 2007; Mandell, 2008).

As variáveis renda própria e renda familiar apresenta-
ram coeficientes positivos e estatisticamente significantes 
ao nível de 1% nas regressões estimadas, não rejeitando, 
portanto, a hipótese de pesquisa H8. Um nível adicional de 
renda própria (familiar) aumenta em 6,32% (3,73%) a pro-
babilidade de pertencer ao grupo com maior nível de alfa-
betização financeira. Esses efeitos marginais sugerem que 
a renda é um dos fatores mais importantes para explicar o 
nível de alfabetização financeira dos indivíduos. Resultado 
este que contrapõe os achados de Chen e Volpe (1998), os 
quais verificaram, por meio de regressão logística, que a va-
riável renda não foi significativa para determinar a alfabeti-
zação financeira. No entanto, os resultados são consistentes 
com aqueles reportados por Johnson e Sherraden (2007), 
Monticone (2010), Hastings e Mitchell (2011), Lusardi e 
Mitchell (2011), Atkinson e Messy (2012) e Scheresberg 
(2013). Especificamente, Lusardi e Mitchell (2011) encon-
traram que o aumento no nível de renda aumenta de forma 
significativa e gradativa o nível de alfabetização financeira, 
sendo a primeira faixa de renda não significativa e a segun-
da, terceira e quarta faixas com coeficientes de regressão 
linear múltipla de 0,094, 0,289 e 0,365, respectivamente. 
Além disso, evidências experimentais encontradas por 
Hastings e Mitchell (2011) mostram que a alfabetização fi-
nanceira está relacionada positivamente com a riqueza. Por 
fim, Johnson e Sherraden (2007) averiguaram que estudan-
tes de famílias de renda mais alta apresentaram níveis de 
conhecimento significativamente maiores do que estudan-
tes de famílias de baixa renda.

As demais variáveis: estado civil, ocupação, idade e ida-
de ao quadrado não apresentaram coeficientes estatistica-
mente significantes, indicando que elas não desempenham 
papel relevante na alfabetização financeira dos indivíduos 

Notas: Esta tabela apresenta os resultados das estimações do modelo não linear apresentado na seção 4 por meio dos estimadores logit (colunas 3 e 4) e probit 
(colunas 5 e 6). As colunas 3 e 5 apresentam os coeficientes estimados e as colunas 4 e 6 apresentam os efeitos marginais calculados na mediana das variáveis 
de escala ordinal e de razão e na frequência observada das variáveis de escala nominal. Erros padrões robustos. Estatísticas t entre colchetes. *** = p < 0.01, ** 
= p < 0.05 e * = p < 0.10.

Tabela 6    Continuação

2	 Rigorosamente, esse é o efeito marginal de um nível adicional de escolaridade para um indivíduo com escolaridade mediana. Na amostra do presente estudo, é o efeito marginal para um indivíduo com ensino 
superior. No entanto, os efeitos marginais para outros níveis de escolaridade são muito semelhantes em termos de magnitude (resultados não reportados, mas disponíveis sob requisição) e, portanto, não se 
fará distinção na análise dos resultados. O mesmo se aplica às variáveis renda própria e renda familiar.

Pseudo-R2 8,18% 8,18%

Log Verossimilhança -    813,90 -    813,90 

Qui-quadrado      122,30      130,40 

Qui-quadrado (valor p)       0,0000      0,0000 

Observações        1,400        1,400 
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da amostra e levando à rejeição das hipóteses de pesqui-
sa H2, H3 e H5. Esses resultados, portanto, não oferecem 
suporte para as hipóteses de que: (i) indivíduos casados, 
ao visarem o bem-estar de seus relacionamentos, apresen-
tam maiores níveis de alfabetização financeira (Calamato, 
2010); (ii) indivíduos com maior tempo de serviço passam 
por mais experiências financeiras (Chen & Volpe, 1998; 
Research, 2003) e, dessa forma, apresentam maior nível 
de alfabetização financeira e indivíduos com renda estável 
possuem melhores condições de organizar e planejar sua 
vida financeira (Calamato, 2010); e (iii) a alfabetização fi-
nanceira tende a ser maior entre os adultos no meio de seu 
ciclo de vida e, geralmente, é menor entre os jovens e os 
idosos (Research, 2003; Agarwal et al., 2009).

Dentre as variáveis significativas, a que possui maior 
efeito marginal positivo na alfabetização financeira é o gê-
nero (9,56%). Em seguida, tem-se o impacto do nível de 
renda, tanto própria (6,32%), quanto familiar (3,73%), e da 
escolaridade (2,54%). Já o fato de possuir dependentes foi 

o único a apresentar um efeito marginal negativo (-7,51%). 
Em suma, as variáveis socioeconômicas e demográficas que 
mais impactam na alfabetização financeira dos indivíduos 
são, respectivamente, gênero, possui dependentes, renda 
própria, renda familiar e escolaridade.

Por fim, na Tabela 7 são apresentadas as tabelas de clas-
sificação do modelo estimado por logit e probit. Como se 
pode observar, os modelos classificaram corretamente em 
torno de 68,9% dos indivíduos, nível de acerto similar ao 
encontrado por Chen e Volpe (1998), em que 71,47% das 
observações foram corretamente classificadas. Entre os 
indivíduos com alto nível de alfabetização financeira, so-
mente 25,22% (24,57%) foram corretamente classificados 
pelo modelo estimado por logit (probit). Já entre os indiví-
duos com baixo nível de alfabetização financeira, 90,32% 
(90,53%) foram corretamente classificados pelo modelo 
estimado por logit (probit). Cabe lembrar que a classifica-
ção é sensível ao tamanho relativo de cada grupo e sempre 
favorece a classificação no maior grupo (StataCorp, 2013).

Tabela 7    Tabelas de classificação logit e probit

Modelo Logit Probit

Classificados
Observações Reais

Total
Observações Reais

Total
Alto (D) Baixo (~D) Alto (D) Baixo (~D)

Alto Nível Alfabetização (+) 116 91 207 113 89 202

Baixo Nível Alfabetização (-) 344 849 1.193 347 851 1.198

Total 460 940 1.400 460 940 1.400

Sensibilidade - Pr(+|D) 25,22% 24,57%

Especificidade - Pr(-|~D) 90,32% 90,53%

Valor preditivo positivo - Pr(D|+) 56,04% 55,94%

Valor preditivo negativo - 
Pr(~D|-)

71,17% 71,04%

Corretamente Classificados 68,93%   68,86%

 4.3	 Testes de Robustez
Ao analisar as correlações por postos (rho de Spearman) 

entre as variáveis explicativas (ver Tabela 4), observou-se 
que há uma forte correlação entre as variáveis escolaridade 
do pai e escolaridade da mãe (r(1388) = 0,63, p < 0,01). Esse 
fato pode sugerir que problemas de multicolinearidade po-
dem ter afetado os resultados. Para verificar essa possibili-
dade, o modelo não linear foi novamente estimado incluin-
do apenas uma das duas variáveis. Os resultados incluindo 
a variável escolaridade do pai e excluindo a escolaridade da 
mãe e incluindo a escolaridade da mãe e excluindo a esco-
laridade do pai são semelhantes aos reportados na Tabela 6 
e, por motivos de concisão, não são aqui reproduzidos, mas 
estão disponíveis sob requisição.

Outra preocupação é quanto à inclusão de variáveis 
de escala ordinal nas estimações. Ao utilizar variáveis 
com escala ordinal em um modelo linear, por exemplo, 

assume-se que cada nível (valor) da escala possui o mes-
mo efeito sobre a variável dependente. Para verificar se 
os resultados são afetados por essa escolha, estimou-se 
novamente o modelo substituindo as variáveis ordinais 
por um conjunto de variáveis dummies (nominais), uma 
para cada valor da escala ordinal (excluindo-se um valor 
de cada variável, capturado pelo intercepto). Os resulta-
dos, não reportados por motivos de concisão, mas dis-
poníveis sob requisição, corroboram, em termos gerais, 
aqueles previamente discutidos. A diferença mais impor-
tante em relação aos resultados anteriores e que merece 
ser destacada é quanto ao efeito da renda familiar sobre 
a alfabetização financeira: somente indivíduos com ren-
da familiar entre R$ 5.000,01 e R$ 7.000,00 apresentam 
maior propensão a pertencer ao grupo com alto nível de 
alfabetização financeira, o mesmo não ocorrendo para os 
demais níveis de renda familiar.

 5 	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aprendizagem das finanças desempenha papel central 
na formação de atitudes e comportamentos responsáveis no 

que tange à administração das finanças pessoais, sendo a al-
fabetização financeira um componente essencial para uma 
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vida adulta bem-sucedida. Assim, o presente artigo busca 
avançar neste tema, tendo como objetivo analisar, no con-
texto brasileiro, a influência de variáveis socioeconômicas e 
demográficas no nível de alfabetização financeira dos indi-
víduos, inovando ao estimar um modelo que busca explicar 
o nível de alfabetização financeira a partir dessas variáveis. 

Em uma análise preliminar, destacou-se o fato de que a 
maioria dos pesquisados foi classificada com um baixo ní-
vel de alfabetização financeira. A partir de medidas de as-
sociação bivariada, pode-se observar a existência de uma 
relação de dependência entre a alfabetização financeira e as 
variáveis gênero, possui dependentes, ocupação, escolarida-
de, escolaridade da mãe, renda própria e renda familiar. Os 
resultados da estimação dos modelos não lineares corrobo-
raram os achados, exceto pelas variáveis escolaridade da mãe 
e ocupação que não apresentaram significância, indicando 
que a escolaridade dos pais e a ocupação não têm impacto 
significativo sobre a alfabetização financeira dos indivídu-
os. Esses resultados podem ser assim resumidos: indivíduos 
pertencentes ao gênero feminino, que possuem dependentes 
e com menores níveis de escolaridade e de rendas própria e 
familiar são os que apresentam maior propensão a pertencer 
ao grupo com baixo nível de alfabetização financeira.

Os resultados encontrados ratificam as expectativas a 
priori e estudos anteriores apontando: as mulheres como de-
tentoras de menores níveis de alfabetização financeira (Chen 
& Volpe, 1998; Lusardi & Mitchell, 2011; Brown & Graf, 
2013; Mottola, 2013) e as famílias com dependentes (Servon 
& Kaestner, 2008; Mottola, 2013), além dos indivíduos com 
menores níveis de escolaridade (Amadeu, 2009; Lusardi & 
Mitchell, 2011) e renda própria e familiar (Hastings & Mi-
tchell, 2011; Atkinson & Messy, 2012) como os mais propen-
sos a possuírem baixos níveis de alfabetização financeira.

Tais conclusões ratificam a urgência e a necessidade de 
serem desenvolvidas ações efetivas para minimizar o proble-
ma do analfabetismo financeiro. Uma das possíveis medidas 
a serem tomadas refere-se à inclusão de disciplinas de gestão 
financeira e de noções de finanças de mercado em todos os 
cursos de graduação, independente da área de ensino. Outra 
medida possível diz respeito ao desenvolvimento e à adoção 
de programas educativos, os quais devem promover a alfabe-
tização financeira pessoal em todos os setores da sociedade, 
mas com ações e conteúdos específicos e diferenciados em 
função do perfil de cada grupo. 

Algumas ações neste sentido estão sendo promovidas, 
especialmente pelo Banco Central (BACEN) e pelo Go-
verno Federal, através da Estratégia Nacional de Educação 
Financeira (ENEF). No entanto, sugerem-se metodologias 
mais específicas a fim de promover, por exemplo, projetos de 
extensão que visem à realização de cursos de alfabetização 
financeira, não apenas focados para o ensino de conceitos 
financeiros, mas sim com dicas e práticas possíveis para a 
melhoria de atitudes e comportamentos financeiros. A cons-
trução de uma estratégia que vise à adoção de disciplinas e 
conteúdos voltados à alfabetização financeira também nos 
níveis iniciais do ensino poderia, no longo prazo, tornar as 
crianças mais preparadas para a gestão financeira e reduzir 

as desigualdades, antes que os indivíduos se tornem adultos 
e responsáveis pela gestão dos seus recursos. 

Os resultados deste trabalho sugerem que o grupo com 
menor nível de alfabetização financeira se caracteriza como 
aquele com indivíduos pertencentes ao gênero feminino, 
com dependentes e níveis mais baixos de escolaridade e ren-
da. Para os agentes financeiros, a constatação desse perfil de 
baixo nível de alfabetização financeira pode auxiliar dire-
tamente na construção de produtos e serviços adaptados a 
este público. Especialmente, tendo-se as informações sobre o 
perfil dos clientes, pode-se prever seu nível de alfabetização 
financeira e, consequentemente, desenvolver estratégias di-
ferenciadas de atuação para os grupos com baixo e alto nível 
de alfabetização financeira. Além disso, a partir do conheci-
mento do perfil de alfabetização financeira da sua carteira de 
clientes, as instituições financeiras podem estabelecer estra-
tégias de ampliação do nível de alfabetização de grupos es-
pecíficos, uma vez que clientes mais alfabetizados provavel-
mente demandarão produtos financeiros mais elaborados.

O Relatório do Banco Mundial publicado em 2014 cor-
robora que a falta de conhecimento financeiro pode ser uma 
grande barreira para o acesso financeiro entre os pobres, 
apontando a educação financeira como a melhor opção po-
lítica para melhorar o acesso dos indivíduos de baixa renda 
ao financiamento (World Bank, 2014). Iniciativas para me-
lhorias do conhecimento financeiro da população de baixa 
renda poderiam, inclusive, contribuir para o mercado das 
microfinanças, dado que empreendedores informais teriam 
melhores noções sobre as questões financeiras do seu negó-
cio e melhor compreensão dos benefícios e consequências 
do financiamento obtido. Da mesma forma, as instituições 
de microcrédito, a partir da aplicação do modelo proposto, 
poderiam identificar os microempresários com maiores ní-
veis de alfabetização financeira e, portanto, mais propensos 
ao entendimento de todo o processo de concessão do crédito.  

Do ponto de vista da academia, o foco central até então 
tem sido identificar isoladamente o papel das variáveis so-
cioeconômicas e demográficas na alfabetização financeira. 
Este trabalho inova ao inserir diversas variáveis em um úni-
co modelo, permitindo identificar a contribuição marginal 
das variáveis e estabelecer ordens de importância.

As contribuições deste estudo estão subordinadas a algu-
mas restrições, como a escolha das variáveis e o método. Ou-
tras escalas poderiam ser desenvolvidas e testadas como in-
dicadores da alfabetização financeira. Por se basear em uma 
pesquisa survey e dados em corte transversal, a metodologia 
empregada impõe limites para o tratamento do problema de 
endogeneidade.

Como principal contribuição da pesquisa destaca-se que 
este estudo é pioneiro em âmbito brasileiro, ao propor um 
modelo que identifica quais variáveis socioeconômicas e 
demográficas influenciam na propensão para um baixo ou 
alto nível de alfabetização financeira. Com isso, entre outras 
iniciativas, podem-se desenvolver ações para melhorar a al-
fabetização financeira dos indivíduos, trabalhando sobre o 
perfil que apresenta maiores deficiências: mulheres, com de-
pendentes e baixos níveis de escolaridade e renda.
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1. É importante definir metas para o futuro.

2. Não me preocupo com o futuro, vivo apenas o presente. **

3. Poupar é impossível para a nossa família.     

4. Depois de tomar uma decisão sobre dinheiro, tendo a me preocupar muito com a minha decisão.

5. Eu gosto de comprar coisas, porque isso me faz sentir bem.

6. É difícil construir um planejamento de gastos familiar.

7. Disponho-me a gastar dinheiro em coisas que são importantes para mim.

8. Eu acredito que a maneira como eu administro meu dinheiro vai afetar o meu futuro. 

9. Considero mais satisfatório gastar dinheiro do que poupar para o futuro. **

10. O dinheiro é feito para gastar. **
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11. Anoto e controlo os meus gastos pessoais (ex.: planilha de receitas e despesas mensais).

12. Comparo preços ao fazer uma compra.

13. Faço uma reserva do dinheiro que recebo mensalmente para uma necessidade futura. **

14. Tenho um plano de gastos / orçamento.

15. Consigo identificar os custos que pago ao comprar um produto no crédito.

16. Traço objetivos para orientar minhas decisões financeiras.

17. Eu geralmente alcanço os objetivos que determino ao gerenciar meu dinheiro.

18. Eu discuto com a minha família sobre como eu gasto o nosso dinheiro.

19. Pago minhas contas em dia.

20. Eu guardo parte da minha renda todo o mês. **

21. Gasto o dinheiro antes de obtê-lo.

22. Frequentemente peço dinheiro emprestado para a família ou amigos para pagar as contas.

23. Eu analiso minhas contas antes de fazer uma compra grande.

24. Todo mês tenho dinheiro suficiente para pagar todas as minhas despesas pessoais e as despesas fixas da casa.

25. Eu mantenho registros financeiros organizados e consigo encontrar documentos facilmente.

26. Eu evito comprar por impulso e utilizar as compras como uma forma de diversão.

27. Eu pago as faturas do cartão de crédito integralmente para evitar a cobrança de juros.

28. Eu guardo dinheiro regularmente para atingir objetivos financeiros de longo prazo como, por exemplo, educação dos meus filhos, 

aquisição de uma casa, aposentadoria. **

29. Eu conheço o percentual que pago de imposto de renda.

30. Tenho meu dinheiro investido em mais de um tipo de investimento (imóveis, ações, títulos, poupança).

31. Eu passo a poupar mais quando recebo um aumento salarial. **

32. Possuo uma reserva financeira igual ou maior a 3 vezes as minhas despesas mensais, que possa ser resgatada rapidamente.
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33. Eu calculo meu patrimônio anualmente.

34. Antes de comprar alguma coisa verifico cuidadosamente se tenho condições para pagar.

35. As pessoas acham que a minha renda não é suficiente para cobrir minhas despesas.

36. Nos últimos 12 meses tenho conseguido poupar dinheiro. **

37. Ao decidir sobre quais produtos financeiros ou empréstimos irei utilizar, considero as opções de diferentes empresas/bancos.
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38. Suponha que você tenha R$ 100,00 em uma conta poupança a uma taxa de juros de 10% ao ano. Depois de 5 anos, qual o valor que 

você terá na poupança? Considere que não tenha sido depositado e nem retirado dinheiro.

 * Mais do que R$ 150.00.                                            Menos do que R$ 150.00.

                               Exatamente R$ 150.00.	                                                      Não sei.

39. Suponha que José herde R$ 10.000,00 hoje e Pedro herde R$ 10.000,00 daqui a 3 anos. Devido à herança, quem ficará mais rico?

                                        * José.	                                                They are equally rich.

                                                Pedro.	                                                       Não sei.

40. Imagine que a taxa de juros incidente sobre sua conta poupança seja de 6% ao ano e a taxa de inflação seja de 10% ao ano. Após 1 ano, 

o quanto você será capaz de comprar com o dinheiro dessa conta? Considere que não tenha sido depositado e nem retirado dinheiro.

        Mais do que hoje.                                            * Menos do que hoje.

                                       Exatamente o mesmo.	                                     Não sei.

41. Suponha que no ano de 2014 sua renda dobrará e os preços de todos os bens também dobrarão. Em 2014, o quanto você será capaz de 

comprar com a sua renda? 

Mais do que hoje.                                           Menos do que hoje.

                                       * Exatamente o mesmo.	                                   Não sei.

42. Considerando-se um longo período de tempo (ex.: 10 anos), qual ativo, normalmente, oferece maior retorno?

                                                           Poupança.	                                                 Títulos públicos.

                                             * Ações.	                                                     Não sei.

43. Usually, which asset has the highest fluctuations over time?

                                              Poupança.	                                                     Títulos públicos.

                                        * Ações.	                                                     Não sei.

44. Quando um investidor distribui seu investimento entre diferentes ativos, o risco de perder dinheiro:

   Aumenta.                                                              Permanece inalterado.

                                            * Diminui.	                                                      Não sei.

45. Um empréstimo com duração de 15 anos normalmente exige pagamentos mensais maiores do que um empréstimo de 30 anos, mas o 

total de juros pagos ao final do empréstimo será menor. Essa afirmação é:

                                            * Verdadeira. 	                                                      Não sei.

                                            Falsa.

46. Suponha que você realizou um empréstimo de R$ 10.000,00 para ser pago após um ano e o custo total com os juros é 

R$ 600,00. A taxa de juros que você irá pagar nesse empréstimo é de: 

                                            0.3%.	                                                      * 6%.

                                            0.6%.	                                                      Não sei.

                                            3%.

47. Suponha que você viu o mesmo televisor em duas lojas diferentes pelo preço inicial de R$ 1.000.00. A loja A oferece um desconto de R$ 

150,00, enquanto a loja B oferece um desconto de 10%.  Qual é a melhor alternativa?

                                            * Comprar na loja A (desconto de R$150,00).	  Não sei.

                                            Comprar na loja B (desconto de 10%).

48. Imagine que cinco amigos recebem uma doação de R$ 1.000,00 e precisam dividir o dinheiro igualmente entre eles. 

Quanto cada um vai obter

                                            100.                                                                       5,000.

                                            * 200.	                                                      Não sei.

49. Um investimento com alta taxa de retorno terá alta taxa de risco. Essa afirmação é:

                                            * Verdadeira. 	                                                      Não sei.

                                            Falsa.

50. Quando a inflação aumenta, o custo de vida sobe. Essa afirmação é:

                                            * Verdadeira. 	                                                     Não sei.

                                            Falsa.

Nota: * Resposta correta da questão. 
** Questões validadas dos construtos.




